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IntroduçãoIntrodução

• 2013 - aprovação pela CIB/SES/SC do Projeto de Vigilância em
Saúde das Populações Expostas a Agrotóxicos - VSPEA de Santa
Catarina;

• Descentralização de recursos financeiros da Portaria MS 2.938/2012;

Início da estruturação do Laboratório de Toxicologia da Universidade 
Federal de Santa Catarina - UFSC para a realização de análises 

toxicológicas voltadas à avaliação da exposição ocupacional, visando 
o diagnóstico dos casos de intoxicação por agrotóxicos de populações 

expostas.



IntroduçãoIntrodução

A identificação do agrotóxico e/ou metabólito envolvido no 
evento de uma intoxicação refletem a exposição do indivíduo.

Investimentos e aprimoramento da análise laboratorial.Investimentos e aprimoramento da análise laboratorial.

Destaca-se que as pesquisas laboratoriais possibilitam a 
identificação do agrotóxico auxiliando no diagnóstico e 

direcionando as ações de vigilância em saúdedirecionando as ações de vigilância em saúde.



IntroduçãoIntrodução

• AcetilcolinesteraseAcetilcolinesterase (colinesterase verdadeira) - eritrócitos, pulmão
e tecido nervoso;
• Colinesterase sérica (pseudocolinesterase ) - sintetizada no fígado;

• A inibição da colinesterase por meio dos• A inibição da colinesterase por meio dos
compostos fosforadosfosforados ou carbamatoscarbamatos provoca o acúmuloacúmulo
dede acetilcolinaacetilcolina, e o organismo passa a apresentar uma série de
manifestações clínicas (efeitos muscarínios, nicotínicos e centrais).

Sua determinação é útil na avaliação e no acompanhamento de pacientespacientes
comcom intoxicaçãointoxicação por agrotóxicos que inibem a colinesterase eritrocitária e
diminuem os níveis da colinesterase sérica.



ObjetivosObjetivos

Apresentar as ETAPASETAPAS para:

• ESTRUTURAÇÃO do Laboratório de Toxicologia/UFSC
na pesquisa de:na pesquisa de:

• acetilcolinesterase eritrocitária;

• pseudocolinesterase: plasmática;

• OFERTA dos exames na rede pública para agentes de
endemias, agricultores e população exposta a
agrotóxicos para as Secretarias Municipais de Saúde.



Descrição das técnicas, métodos ou processos de Descrição das técnicas, métodos ou processos de 
trabalhotrabalho

2013 – 2015
Uso de recursos:

Portaria MS 2.938/2012 Ministério Público

Termo de Cooperação Técnica: 
LACEN/SC e Laboratório de Toxicologia /UFSC LACEN/SC e Laboratório de Toxicologia /UFSC 

Equipamentos e Insumos

2013 / 2015 - Metodologia para pesquisa de acetilcolinesterase

2016 - Elaboração de material técnico para  Orientação (Vigilâncias Epidemiológicas 
e Rede de Assistência médica dos municípios)

2016- Adequação do sistema informatizado – LACEN/SC



Aquisição e disponibilização de equipamentos:
• Espectrofotômetro Ultravioleta-Visível;
• Cromatógrafo Líquido de Alta Eficiência-HPLC;
• Detectores Espectrômetros de Massas:

Resultados AlcançadosResultados Alcançados

• Detectores Espectrômetros de Massas:
• Cromatógrafo Gasoso-GC
• Cromatógrafo Líquido de Alta Eficiência-HPLC)

• Reagentes laboratoriais necessários;

Estruturação do Laboratório de Toxicologia / UFSCEstruturação do Laboratório de Toxicologia / UFSC



• Laboratório de Toxicologia /UFSC

• Validação da metodologia;

• Elaboração do Procedimento Operacional Padrão (POP) -
“Determinação da atividade de acetilcolinesterase sanguínea”;

Resultados AlcançadosResultados Alcançados

“Determinação da atividade de acetilcolinesterase sanguínea”;

• Realização das análisesanálises toxicológicastoxicológicas para determinação da
taxataxa basalbasal individualindividual e pesquisa da atividadeatividade dede
acetilcolinesteraseacetilcolinesterase no sangue em agentes de endemias.

Indicador biológico de exposiçãoexposição ou intoxicaçãointoxicação porpor
agrotóxicosagrotóxicos!



• Elaboração de NotaNota TécnicaTécnica ConjuntaConjunta de orientação:

• Vigilâncias Ambiental/Epidemiológica

• LACEN/SC

Resultados AlcançadosResultados Alcançados

• LACEN/SC

• Vigilâncias Epidemiológicas

• Rede de Assistência dos municípios



• Nota Técnica Conjunta de orientação - Anexos

• Instruções de preenchimento das requisições de coleta (Figura 01)

Resultados AlcançadosResultados Alcançados



• Nota Técnica Conjunta de orientação - Anexos

• Instruções de preenchimento das requisições de coleta (Figura 01)

Resultados AlcançadosResultados Alcançados



Resultados AlcançadosResultados Alcançados

Aparelho 
Cardiovascular

Sistema Nervoso
Periférico

hipertensão ou hipotensão arterial, arritmia

Dados Dados 
clínicosclínicos

cefaléia, vertigens/ tontura, câimbras, agitação/irritabilidade,
visão turva, convulsão, tremores, diminuição da força muscular,
coma, formigamento, falta de coordenação motora

Aparelho 
Digestivo

Aparelho 
Respiratório

Aparelho 
Urinário

Pele e mucosa

cólicas, diarréia, náusea, vômito, epigastralgia.

dispnéia, edema pulmonar, tosse, irritação nasal, secreção 
brônquica

diminuição do fluxo/oligúria, urina escura/hematúria, 
insuficiência renal

irritação ocular, queimadura, dermatite de contato 
irritativa, dermatite de contato sensibilizante



• Nota Técnica Conjunta de orientação - Anexos

• Instruções de preenchimento das requisições de coleta (Figura 01)

Resultados AlcançadosResultados Alcançados



• Nota Técnica Conjunta de orientação - Anexos

• Fluxo de envio das amostras, desde a coleta até a emissão dos

laudos (Figura 02)

Resultados AlcançadosResultados Alcançados

Coleta amostras biológicas 
dos agentes de endemias 

(municipais e estaduais) em 
laboratório do município

Acondiciona e transporta as 
amostras até o LACEN

Recebe as amostras e envia ao 
laboratório de Toxicologia 

(UFSC)

Recebe laudos do laboratório, 
insere no Telemedicina e 

disponibiliza aos municípios

Processa as amostras, emite laudos e 
envia ao LACEN

Município

LACEN

Laboratório de 
Toxicologia / UFSC



Resultados AlcançadosResultados Alcançados

Disponibilização dos 
laudos para os 

municípios

Sistema 
informatizado do 

LACEN / SCmunicípios LACEN / SC

Telemedicina / GAL*



• Estruturação do laboratório:

• Rede básicaRede básica - ExamesExames para os agentes de endemiaagentes de endemia municipais e 
estaduais. 

Conclusões Conclusões –– Recomendações para a Saúde PúblicaRecomendações para a Saúde Pública

estaduais. 

Financiamento pelo MS Financiamento pelo MS 
para pesquisaspara pesquisas

Inclusão de maior nº de Inclusão de maior nº de 
parâmetrosparâmetros

Metodologias de Pesquisa Metodologias de Pesquisa 
para princípios ativospara princípios ativos

Efetivação 
IMPORTÂNCIA
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